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INDUSTR IA E SCIENCIAS. 

O GUIA E MANUAL DO CULTIVADOR. 

(Continuado do 11.° 13.) 

Signaes para prever as 11wdanças de tempo. 

37:>.º l11dicios de c::uva. Quando o sol nasce como 
a~ermelhado e ladeado de nuvens escuras, quando o seu 
disco se apresenta maior que de Ol'di11ario -quando a 
lua se acha cercada de um circulo de vapôres acin
zentados, que formam uma especie de resplendor, ou 
quando o seu disco é pai ido - quando as estrellas pa
r~cem maiores e a sua scintillaçilo é quasi impercep
t1vel - quando as nuvens se amontoam e assemelham 
11 g~upos do rochedos ou montanha,s, quando correm 
r11p1das, quando vem do sul e mudam rcpenlinamen
te de rumo; quando para a lorde se apresenlam do 
lado do poente pczadas e negras - quando os ven
tos sopram rijos do sudoeste, oeste, e noroeste, quan
do fozem frequenles mudan~as, e quando ao vento sul 
succcde o do poente - quando as ncvoas andam bai
xas e se lernntam vagurosas, e quando o on·alho desap
parece logo que o sol nasce - são signaes de chuva. 

376.º Tumbem indicam proximas chuvas o voo 
das andorinhas á superílcie das agua11, o inquieto mer
gulhar dos patos e ganços nas ribeiras e lngos, o desap
parecimento subi to dos corvos, gaviões, e outras aves 
de rapina, o canto matutino da andorinha, o continuo 
gritar dos paYôe~, a fuga dos pequenos passares para os 
seus ninhos , o cacarejar e o bater das azas das cral!i-
l 

. o 
n ias, o success1v~ grasnar das rans , a importunidade 
&as moscas, a ret1radu das abelhas para os seus corti
ços, a inclrnç~o das madeiras, a humidade elas pedras, 
do ferro, e do sal, os grandes murrõcs das candêas, a 
queda da íuligem das chaminés , e a descida do mer
curio no barómetro. 

377 .º Indícios de bom tempo. Se o sol se lernnla 
claro, e se o céu se conserrnu limpido durante a noi
te - ~ e as cstrellas se mostram uumerosas e brilhan
tes - se :is nuYcns se apresentam brancas, altus, e 
tr311sparent.:s - se os \cu los sopram do no1 te, tio nor
dt6!c, e da leste- se os passares c311lam, se os mi-

lhanos voam gritando, se as 11ndori11hos se elevam pa
ra :is regiões superiores da atmosphera- se as ara
nhas se mostram no ar e nas arvores armando as suas 
teias- se as toupeiras sahem dos seus buracos, se as 
11belha& ~e alonga m das suai colmeas, e se o baró
metro sobe consideravelmente deve esperar-se bom 
tem110. 

CAPITULO IJ, 

Naturt.za e propriccladcs do solo. 

378.° Aquelle agricultor que quizer empreg:ir 
utilmente o seu tempo e os seus capitaes precisa es
tudar com grande alleoçào a natureza e as proprie
dades do solo submellido aos seus trabulhos. As cul
turas de,·em adaptar-se aos terrenos; e quando ten
tamos ; i11lental-as em terrenos improprios, logo rece
bemos o justo castigo dessa 'iolencia , quer no aug
mento do trabalho P, dc~pezas que empregamos, quer 
na escassez e inferioridade <los produclo~ que recolhe
mos. Só quando marcha com a natureza é que o cul
tivador deve marchar conílauo e seguro. Contrariai-a 
nas suas leis, e mesmo nas suas lendencias , é luclar 
com uma força superior e quasi sempre im·encirel. 
Se semearmos o trigo nas terras de cenleio , a ceva
da onde deve crescer a aveia, a oliveira no clima pro
prio ao castanhei ro, &e. ficarão ou menos fructuosos 
ou baldados todos os nossos t rabalhos. 

379.º A escolha dos tcnenos para a cultura das 
plautas é tanto mais nccessaria quanto menor . fôr . a 
quuntidade de estrumes que tivermos â noss~ d1spos1-
çào. Quando os estrumes superabundam quas1 todos os 
terrenos suo bons - os mais estereis tornão-se ferteis 
(ao menos lemporariamente) sob a prodigiosa influen
cia deste agente. Mas quando el11!S escac~ào , como 
frequentemente acontece, é então que precisa mos su
prir esta falta pelo conhecimento e~peci?l dos terrenas 
e das plaulas, que nellcs prosperào mais naturalmen
te. Tem-se escripto que os Chi11s excedem nesle p~
to todas as nações da terra; e é provavel que assim 
seja, porque a industrioso agricultura deste povo, her
deiro e deposilario da anli"a civilisaç~o asiatica, tem-

" dº se enriquecido e aiierfciçoudo com as tra içõ~ e e:t-
pcri;;ncias de um espautoso numero de ~erll tõt'i. 
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380.º Devemos estudar as propriedades geraes do 
ll.olo antes de fozcr conhecer a composição e qualida
dodes cspeciaes dos di,•ersos terrenos. 

Propriedades geraes elo solo. 

38 l .º Os solos ou terras araveis devem ser suffi-

388.º Süo eslos os pnnc1pacs condições do bom 
solo, vejamos agora qual (! a cC1 mposição das diversas 
espccics de solos ou de terrenos aravcis. 

Composição e nalure::a das dfrcrsas espccics ds solos. 

oi.entemcntc soltas e cli1 isi1•eis , não só para se traba- 389." As subslanr.ias que pela sua reunião cons
lhnrcm sem grande difficuldade, senão lambem para se titucm as di\(~ rsas cspccics de solos sào pouco nume
deixnrem penetror pelas raizes sem grande resistcncia. rosas e pódcm rcduzir-~c fls seguintes -a areia ou 
Esta condição da dirisibilidadc niio deve excluir uma si/ica-a alumi11a ou argila (que é uma combin;1ção 
certo tenacidade, que as torne sufficientemente com- de aluminn e silicn ) - a cal (debaixo da fórma de car
pactos, para que as planlns se possão fi xar com uma úonato de cal e de sulplia!o de cal) - e o humus ou ter
Joda solidez , u fim de não serem desarraigadas pela ra vegetal. Ainda se encontram accidentalmcnle além 
força dos , cntos. <lestas substuncias outros que por serem cm quantida-

382.º Devem ser leves e porosos para que o ar, des dimiuulas dcixom de se mcneiouar aqui, como süo 
os gazes, o outros meteoros atmosphcricos , neccssa- oxidos de ferro, e cobre , n potassa , a soda , &c. 
rios ou uteis fJ. vcgctoçüo, os possào facilmente pc- 390.º Scg1111do predom ina nos solos ou nas terras 
netror. arnvcis algum destes quntro elementos, assi m ellas se 

383. º n c,·em ser pcrmcaveis ás agons ela chu''ª dizem areentas ou siliciusas - aluminosas ou argilo
para que todas os extremidades radiculares da planta sas -ca/carcas -- e lwmosas. 
ns possuo absorver, e com citas os sacs e soluções ali- 391..º A o r~a ou a silica torna os terras ligei ras, 
mentores 11ccessorias li sua nutrição. Esta pcrmeabi- seccas e ardentes -u argila torna-as fortes, plusticns, 
)idade tem porém limites, porque se fõr demasiada, e frias -u cal, ou os seus compostos acima indicu
ns chu\'as se escoarão pela terra como pela arca , ou dos, torun · as leres e poros~5 . cxl·ita o dc~enrnll imen
por um cri1·0 sem poderem ser absonidas; e se fôr to dos plu11tas, e proroca a dccomposi~<lo dos estrum('s 
excessivamente diminuta os terras se encharcarão, e as -o humus ou terra v<'getal torna-as nutrientes , e 
sementes e rnizes , deixando de germinar pela fullu de cerca as raízes e as folhas Jc uma atmo~plicra alimen-
&r e calor , apodrcceriio sem remcdio. ticia e protcctora. 

381..º Devem ser escuros, e cspongios:is para que 392.º A coml,inn{'l\o destes qunlro princ!pios n:is 
n-bsonüo e conlcnhllo o calor ncccssario li gerrnina~ào suas ju~tos propnrçõc~, islo f!, ma is de um tcrro de ar
das sementes e no dcse11voh·ime11to da plauln; e par.i gila, um terço de arc,1, m~nos <lo um terço de cal, e 
que ottrahiam o rctcnh)o os rnpores aquosos, que se um decimo de humus dá cm resultado uma cxcellente 
deposilào ua ulmosphcra . terra, a que se póde chamar norma/, e que dc1·c aprc-

385.u Devem ser sufficientemente profundas pnr:i sentar as propr icdadcs e condições que attribuimos ao 
que 11s ra izes se descuvolvào sem obstaculo - e de- solo cm ge1n1. 
vem assentar sobro um subsolo , que coadjurn e for- 393.º lntliqucmos ;1gor11 os qual idad('s das qualro 
taleçn o solo, q11c careça dos qualidades que a cama- especics de terr:is 011 ~o los acima referidos. 
da urorel possuir cm excesso . que focilite o esgota - 39!~.· Terras argilosas 01t almninosas. Estas tor
mento Jas agoas qunn<lo nella se depositarem em de- ras opn•scnlam 11 u1gilo cm excesso sobre os outros 
rnasia. trcs principios. Suo pri11cipalmcntc compostas de argila 

386.º Devem com pôr-se <le quanli<ladcs proxima- e algumu si lica ; o seu coructcr di~tincli \·o é umo;i gran
mculc cguacs <lc area, orgilla, e substanc:as calca- de tenuidade, qnc as torna doces o uucluosas ao lacto; 
reas, para <(lle gozem das condições já indicadas da di- amussudns entre os dedos podemos communicar-lhcs 
visibilidade, permeabilidade, tenacidade, e leveza : por as íórmas, que desejamos. Suo humidas e frias durante 
quanto ns primei ros duas condições provem da arca qunsi todo o nano. Siio tenazes e plasticns, e a sua cul
ou sílica , a tcrceirn da argi la, a qua rta dus su!Jst:.rn- tum aprcs;.ntu g1u11dcs difficuldaul'S. No outono e im·cr
cias calcareas, isto é , do ca rbonato ou do sulphato no rcduzcrn-sü u uma pa~la pegujosa, qur! o arado ou a 
<lc c.11. chJrrua rerira sem u d:\ itl.r; 11J c~ tio tornam-se tuo 

387.º Dc,•cm conter uma suflicicnlc quantidade consistentes e dur:.s , que é ás rezes impos~i,·cl pcnc
<lc hu~n~s, ou de dc~pojos animaes e regetaes, que lhes trai-as com aqucllcs ins.rumc11tcs. As churns cnchar
subm1mslrcm os princípios azotados indispe11sa1eis a cam-m1s, e o sol frndc-as cm largas aberturas, qu<i ex
uma cncrgico n•geta('iio- e de\'cm além disto foci!i- p\lcm os raizcs uo contacto <lo ar, laccramlo-al'c dcs
la.r pelo seu calõr e humidndc a oradu:ll e lenta de- truindo-as. Os seu~ productos süo t ~ r<l i os e de mcdio
compo)içào daqucllcs despojos, p~ra que as pl:int1s crc qualidade. Os ~1 !gos bcll t•S na apparcncia , produ
possam encontrar por largo tempo, tnnlo oo solo, co- zcm n..!llas maio palha do que grão. Os prados dão fe
rn~· nas c:Hnadns de ar adjacentes, os principios gazo- nos duros e pouco suc111c11to.>. Os legumes , e os fruc
ios alimwtnrcs, de que ea rcc:cm. 1 tos adquirem grande yolume mns s:lo pouco snlwrosos. 
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393.º $~0 CStC5 OS inCOO\'et1ientes dos terrenos CmÍ
ncntcmcnle orgilosos ou quasi cxclu~iramC'ntc forma
dos de argila; inco11\'cnie11tcs que s'lo toda\ ia meno
res nos paizcs temperados do que 11os írios; mos se a 
argila entra uclles n'i1ma mcnJr propor~ão, e se a si
lica e o calcilreo corrige os seus principacs defeitos, en
tão tornam-se baslaulcmcntc fc1 ll•is; e no nosso clima 
produzem exccllc11les ceuros ele trigo , de ceraela, e 
aveia , obundantes legumes. e muito bons postos, co
mo lrerns , luzernas , &c. Uma gra11Je parte dos me
lhores terrenos da pro\ incia do A lcmtrjo são desta 
natureza, e conhecem-se olli pelo nome de barros, ou 
terras barrentas. 

3?6.º As terras fortes são aquellas em que pre
domma a orgila, mas cm que este principio se acha 
convenienlcmc11tc corrigido pela orêa e por algum car
bonato ele cal. Ordinuriomc•nto oO parles de argila, 
30 de arêa , 1 õ de carbonato de cal , e o de humus 
.constituem estas terras , que se denominam lambem 
argito-sil iciosas. · 

397 .º As terras francos de pão formam a pnssa
gcm dos terrenos argilosos pnra os nrccntos , e apre
.sentam menos argilu, e mais qunntidadc <le arêíl e car
bonato de cal do que as terrns fortes. E~lns terras são 
as que convem ao maior numero de plantas usuae~. 
Todo5 os cereaes prosperam 11ellas, assim como uma 
grande parte elas plantas cconomirns, e forroginosas. 
Carecem de poucos estrumes, e nüo precisam de cor
rcctivos. 

398.º Tcrl'enos arenosos 01i siliciosos. Estes ter
renos, cm que su1v'rabunda considcra\'elmentc a sílica 
ou a areia, aprcse11tào defeitos opposlos aos dos terrenos 
argiloso~. Ellcs süo nat11ralme11te dc~:igr<'ga<los e soltos, 
e fobricilo·sc por isso com uma grande facilidade. São 
rudes ao taclo; aridos e secos por causa da sua ex
cessiva permeabi lidade ús ngoas pluvincs. l'rios duran
te o inverno aquecem-se ÍJcilmente durante a prima
vera, e tornào-sc nrdenles durante o estio. Se nos pai
zes frios e chuvosos , onde as terras argilosas são in
fecundas , cllcs uprescntâo õs vezes uma certa fertili
dade, no> poiz<'s aridos e quentes resistem õ maior 
parte das culturas particularmente <lnrnntc o estio. Os 
seus amnnhos slio pouco cnstosos ; e se 6 mui difficil 
deparar com o momento opportuno de lavrar as ter
ras barrentas, nuda é mais facil do que encontrar a 
opportuni<lade de amanhar a~ arenosas , porque nunca 
se encontrão nem cnchurcndas, nem endurecidas como 
os primeiras; lambem nuo carecem como estas de la
vras frequentes e fundas, porque n sua natural divi
sihi.lielade ns deixa estorro:ir facilmente depois dos pri
meiros ferros. 

399.º Em quanto os solos argilosos carecem qu:i
i i 9Cmpre de ser dcsemb:iraçados da agoa, que lhes 
sobeja, os siliciosos ao contrario precisão que lba con
servemos e proporr.ioncmos por todos os modos passi
veis. E na vcrdudo cou~a nenhuma fertilisa tanto cs· 
tas tgrras como as regas, porqne a agoa 6 para ellas 

uma condi\ào de fertilidade talvez ainda maior do quo 
os estrumes. 

400.º Nestes lerr<'nos eminentemente arenosos só 
podem prosperar aqucllas plantas, que Lirão da atmos· 
phera por meio de suas folhas e caules o nutrimento, 
que 11ilo podem adquirir por mPio das suas raizes; o 
trigo sarrnceno, a espargula, a batota tupiuomba, &e. 
achJo-se neste caso. Se o centeio wgeta nestes solos , 
é porque o seu dcscn\'olvimcnlo tem logar durante as 
esla~ões chu,·osas, que entretem na areia uma humi .. 
dade q~r:isi C'onslanlc; e porque a si lica entra nn sua 
compos1~ão como pri11cipal elemento. No norte do 
Alem-tejo, e em muitos outros pontos do reino, en
contrão-se bastantes terrenos desta na tu reza. 

401.º Suo estes os principaes defeitos dos terre
nos eminentemente siliciosos; mas estes defeitos des
apparccem inteiramente quando a nrgila e a cnl vem 
corrigil-os. E na \'enlaJc os terrenos , que tem o no
me de silico-argilosos, por serem principalmente eom
po~los de arca e argila, podem collocar-se cm ferti 
lidade a par das terras francas ou terras de pilo, e 
st10 como cllas apropriadis;imos ú moior parte das cul
turas, e nomeadurucnle ús cios cereacs, das legumi
nosas, dos nabos, das cenoiras , das bctarrabns, o 
das batatas. Se a argila por6m entra cm pequena quan~ 
tidade, isto é , n'um quinto, por exem plo, sobre qua
tro quinlos de arco , cnUlo estes terrenos , que se de
nomin~o neste caso fracos ou soltos, süo de pequena 
fertilidade. 

402.º As terras lodosas cntrilo tombem no grupo 
das siliciosus , porque o sua composição ó uma mistu
r.:i de arca , de alguma argila , e cios dcpositos fcrti
l1sadores das agoas dos rios dos ribeiros , &e. a que 
damos o nome de nareiros. Estes solos adubados pe· 
las enchentes dos rios, que nrrastuo com~igo e t ra
zem cm dissolu~ão a terra \'egclal, e a flor dos ter
renos, que foram percorrendo, süo de umn inexhnuri
rel fecundidade. As cxtcn~os margens do Nilo, as vas 
tas bacias do nosso Tejo , e as risonhns beiras do Mon
dego e do Lima patcnlcão esta verdade. Assim nestes 
pingues e felizes campos podem succcdcr- se annual
mentc as culturns mais esgotadoras da fertilidade do 
solo, como são as do linho, do trigo , dos legumes, 
&e. sem que as suas fo rçus productivos se depaupe
rem considerarei mente , e sem que seja preciso des
cn\'olvel-as ou estimulai-as por meio dos esbrumes. 
dos correcliros ou dos afolhamentos - ó porque a na
tureza faz aqui o que o agricultor deve fozer nas ou
tras localidades, isto é, corrige, marga e esterca. 

403.º Terl'enos calcarcos. Superobundão nestes ter
renos o carbonato de cal ou Cl'é , e o sulphato de cal 
ou gesso ; no primeiro caso tem o nome de cretaceos, 
e no segundo de gipsosos; e tanto uns como outros se 
denominão calcarcos. Estes terrenos são doces ao ta
clo, retem fortemente a agoo , e tornüo-se fria veis 
depois de secos. São lerns e porosos , deixando por is-

1 !> • 
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so penetrar-se com grande facilidade pelo calor e ga
zes atmospbericos. 

404.º As substancias calcareas tão favoraveis á 
Tegelação, tornão-se nocivas desde que supcrabundào 
consideravelmenle no solo, imprimindo-lhe uma caus
ticidade abrazadora. Temos no nosso paiz grandes tra
ctos de terreno conhecidos pelo nome de terras de cré, 
que são de urna grande esterilidade , e de um melan
colico aspecto, porque se achão quasi inteiramente 
despidos de toda a vegetação util , mas que poderião 
inda ser utilisados com plantações de pinhaes que ncl
Jes prosperão soffrivelmente. l\luitas das grandes ser
ranias da Estremadura , Alemlejo e Algarve são ter
renos calcareos a que se pódc dar esta applicação. 

405.º Quando porém as substancias calcareas se 
unem com uma consideram! quantidade de argila , e 
com uma menor porção de sílica e humus a fertilida
«le apparece desde logo nestes terrenos que tem então 
o nome de calcaro-argílosos. A argila prestando-lhes 
a tenacidade de que careciam, corrigindo-lhes a caus
ticidade . e tornando-os hum idos e. frescos no eslio, 
•ommunica- lhes quasi todas as condições dos terrenos 
normaes que suo os mais proprios para a vegetação -
e assim vemos que nelles se nprasem quasi todas as 
plantas, mas principnlmcnte o trigo, a cevada, as cr-
vilhas, os nabos, o esparceto , &c. 

406." Terrenos humosos. Nestes ter-renos predo
mina o humus ou a terra vegetal sobre todas as ou
tras terras elementares. O humus é o resultado das 
substancias organicas quando se decompõem ao ar. 
i'\.s plantas e os animaes privados de vida alteram-se 
promptamente, e os seus tecidos decompõem-se pouco 
a pouco nos seus elementos , transformando-se u'uma 
substancia negra, ligeira , llvida ele agoa, e mui fer
til em consequencia da sua porosidade , e <la grande 
qu&ntidade de acido carbonico, e dos principios azota
dos que contem: esta substancia, que é o humus, es
gota-se íacilmente, e só por si não é sufficicnte para 
fazer vi1•er e prosperar as plantas lenhosas; e mesmc 
ás plantas annuaes communica-lhes um excesso de vi
gor e de 1·ida quasi sempre prejudicial ú sua fructifi
caçuo. 

4.07.º l\Jas se este principio do humus ou do ter
riço se mistura com os outros tres elementos das ter
ras arnveis; se estes ultimos corrigem e modificam a 
sua acçã~ demasiadamente energica, então os terrenos 
resultantes desta combinação, que tem o nome de ar-
9ilo-humosos, silico-humosos, <8"c· , adquirem uma 
grande productividade. Tambem as leguminosas, as 
frumentaceas, e quasi todas as outras plantas, que se 
cultivam nas hortas e nos pomares, prosperam admira
velmente nestes terrenos como se l'ê nos rnlles, nas 
veigas , e nas varseas de tedas as nossas provincias , 
mas principalmente nas Beiras, no Minho, e na Estre
madura. 

408.9 A quantidade maior on menor de humt1$ exis
tente .no solo pode influir considef(1Yelmente na sua 

natureza. A proporção cm que este principio deve en .. 
trar na composição dos terrenos não se póde bem de
terminar por depender de ,·a rindissimas circumstancia~ 
umas intrinsecas, e outras extrinsecas ao solo. Sabe-se 
que o bumus não obra sómente pelas substancias nu
tritivas que contem, mns egualmente porque melhora 
as condições phisicas do terreno. E na verdade elle 
torna mais soltos e divisíve is os terrenos tenazes e com
pactos ; um pouco mais compactos os que si.lo ni mia
mente soltos - torna mais hum idos os que são seco~, 
e mais quentes os que são frios- n'uma palavra cor
rige os terrenos de quasi lodos os seus defeitos. 

!~09.º Quando os vcgelaes se decompõem ao ar 
formam' como já dissemos ' um tcrriço rertilisador 
que chamamos humu:r -quando porém se decompõoin 
debaixo de agoa , e fóra do contacto atmospherif'o, 
constituem o que chamamos turfa, substancia de pro
priedades chimicas diversas das do terriço, impropria á 
vegetação e commum nos Jogares pantanosos e alaga· 
'diços. 

41 O.• Os terrenos de turfa poucas vezes, e só de
pois de grandes despezas e trabalhos se podem redu
zir á cultura; mas podem subministrar, e subminis
tram quasi sempre um bom combustirnl. Os terrenos 
palmlosos podem <1proveitar-se algumas vezes com uma 
certa vantagem e produzem espontantnimcntc algumns 
gramincas apetecidas dos gados, junco, bunho, es
parto, e junça, plantas todas suscepti1·eis de algumas 
applicações economicas. Em certos cosos podem estes 
terrenos depois de esgotados apresenlar uma grande 
fertilidade; mas a sua cultura é funesta ao cultivador, 
porque os vapores mephiticos, que deites se exhalam 
suo a origem de febres intermitentes, e de outras mo
lestias egualmente graves e perniciosas. 

411.º Conclue-se do que lern mos dito, que a na
tureza e propriedades das quatro especies ele solos ({tle 

podemos chamar fimdanwitaes, se corrigem uns pelos 
outros, e que segundo a mais ou menos aju~tada pro
porção em que se mistunim, assim apresentam uma 
fertilidade grande , mediocre, ou nulla. 

412.° Felizmente é muito raro encontrar solos ex
clusivamente argilosos, siliciosos, calcareos, ou lru
mosos; mas é muito frequente encontrai-os compo5tos 
de todas ou de algumas destas terras em proporções 
taes que exéluam as condições do solo normal. E' en
tão que o agricultor, •empre qne isso for praticavel , 
deve tractar de emendai-os, ou corrigil-os do modo 
que adiante indicaremos. 

it.t3.º As proporções em que aquelles quatro prin
cípios devem apparecer ' e em crue geralmente appa
reeem na chamada terra franca , ou terra de pão são 
as segu intes - mais de um terço de argila , um terço 
de silica, menos de um terço de cal, e um decimo até 
um vigessi mo de humus. Importa porém advertir que 
nada ha mais variavel do que nquellas proporções, P?r
que até muitas vezes diversificam na terra extrah1da 
de diverso..s localidades do mesmu campo. Conrem pois 
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que o agricultor conheço algum processo simples pora - de habitantes, pódc ainda crescer muito cm populo
poder examinar o natureza e composição dos seus ter- çào, e em riqueza , se as suas proporções forem cstu
renos ; nós lhe oprcsentorcmos o seguinte que pelo sua dodas cm todos os districtos , e cm todos os provin
simplicidadc julgamos dever preferir-se. cias. - Estabelecido um systcma seguro, pora levar 

414.º Processo para a analise elas terras. To- a elfcito todas as nossas \'ias de communicação, ' 'êr
mem-sc de rnrios pontos da supcrficic do terreno que se-ha nessa occasiuo º" recursos que possui mos, e os 
desejamos examinar, e {l profundidade de alguns pai- mananciaes de immensa prosperidade, que elles en
mos, sessenta onças de terra bem limpa de pedras e cerram. 
raizcs; e depois de muito bem cstorroada e misturada Temos pro\·incias povo:idas menos de meio, outroi; 
foça-se seccar ao sol. Ponha-se depois ao fogo n 'um quasi despovoadas, e vêmos terrenos fcrtilissimos, cam
Yaso de forro até ficar cm braza; e remexa-se conti- pinas c:..tensos, valles amenos, montes de um torrão 
nuamente até ã completa evolução das suas substan- creado para as mais variadas producçõcs, e tudo mui
cias combustivcis. to, em muitas partes mesmo o presentando-se o pai~ 

415.º Deixe-se depois arrefecer, e em sitio res- como deserto, sem vestigios do homem saber dcllc. 
guardado da humidade exponha-se ao ar line , a fim Nas planicics do Alemtejo que extensão de terras 
de absorver e recupera r a porc:11o de acido carbonico, não temos despovoadas, e inr.ultas? Quando ncubamog 
que entrava na composiçi.lo dos carbonatos, e que a de descer a serra do Coldcirllo, que plunicie immensa 
acção do fogo fez volutilisur. e fecunda não achamos ; -que terras da melhor pro-

416.º Passados um ou dois dias pczc-sc eut~o a ducção; - e quantas se nuo vôcm em toda a corrente da 
terra , e a diffcrcn\u que houver entre o seu pezo ac- ribeira de Odemira perdidas , o accusundo a ingrati
lual e o primitivo, indico rú a quantidade de humus dão do homem, que não as aproveita? - fün todos os 
ou de mutcria organica , que cntnwa na suo compo- pontos daquellu provincia dilatada, -o Algarve qua
siçào. Se em vez das GO onças não se encontrarem si pornado no littoral, e uma grande parte da Ex
depois da combustão mais do que 5í é porque conti- tremadura: cm todas estas e em alguma outra pro
nha uma dccima parto de humus ou ele tcrric:o. ,·incia se podiam estabelecer colonias, que augmentas-

317 .º Depois desta opcraçilo lancc-rn a terra em sem a população , e a riqueza do reino. - fü·ilarnmos 
um vaso de \'idro , e deite-se-lhe cm cima um pou- com isso a vergonha (porque passamos) da emigração 
co de acido muriatico ou cspirito de sal diluído cm de tantos compatriotas nossos , que se vêem obrigados 
vinte rezes o seu \'Olume de agoa. Se a terra tiver a sahir todos os annos da bclla proviucia do l\liuho, 
carbonatos logo se maniícstarú umo grande efen·escen- aonde encontramos o argumento maior, paro compro
cia acompanh11da <le ci-pumas. Uemexa-sc então o de- \'ar a doutrina, que acabamos de expendcr. 
posito terrco alÍ! ccsslt'cm de apparecer bolhas na su- Por este meio, - com vias de communicação bem 
perficie do liquido , que por fim se tornará trunspa- construidas e consenadas, - com os dis\cllos de um 
rente. governo, que promo\·essc, por tantos meios ao seu al-

418.º Separe-se cm seguida o li11uido do dcposi- cance o aperfeiçoamento dos nossos mcthodos de agri
to tcrreo, que se pczarú depois de secco. Esta segunda cullura , - ensinando os productos, que nos convinha 
diffcrença de pczo exprime a quantidade de carbona- mais cullirnr; - nós podiamos apresentar muitos em 
tos (quasi sempre carboualo de cal) que a terra con- Lodos os mercados, compelindo com os dos outros p11i
tinha, os quaes sendo atacados pelo ar ido muriatico zcs , porque nos vêmos favorecidos pela vantagem do 
ou hydrochlorico foram decompostos , íicando livro o nosso solo. 
ocido carbonico que se evolvera. Supponhamos que não :Mais desenvolvimento podia ler este objccto, se nilo 
se obtinham mais do que 38 onças do pczo - é por- fôra outro o nosso proposito no urtigo, que estamos 
que a terra continha 16 onças ou qunsi uma terça pnr- escrevendo, no qual por isso voltaremos cm outro oc-
te de carbonato de ca l. casiào. - Se nos magôa estarmos vendo o que perde-

José J/(ltia Grande. mos pelo abandono de lautos terrenos dcspo\'Oados, ~ 
sem cultura, muito mais deploramos , que se estejam 
perdendo outros aproveitados já de muitos seculos, que 
pela abundancia de seus productos, - pela facilidade 
da sua cultura, - pela dilatada amenidade da sua su
pcrficie haviam sempre altrahido, e ougmentado uma 
população, que se reputava prospera cm outros tempos. 

AS OBR:\S DO l\IONDEGO. 

Temos um solo abençoado, que nos parece ain
da ser pouco conhecido, e que não sabemos apro
yeilar. - Se alguma \'ez for <levidamenlc explorado 
apreciaremos então a abunJancia com que a pro\'iden
cia nos dotou , e o motivo porque outros nos invejam 
a terra , que clla nos concedeu tão benefica e liberal. 

O nosso paiz, que hoje sustenta trcs milhões e meio 

Estamos fallaodo do compo de Coimbra , que as 
margens do Mondego fcrtilisavam antigamente, e que 
na grande distancia de sete lcgoas, depois que posi;a 
pela frente duquella cidade , a presenta a superficie 
mais agrada\·el e amena, cortada por essns margens 
tantas vezes contempladas dos poetas pela sua graça 
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e pelos seus encantos. Es.;e compo, que fozia a rique
za e os esperanças de uma populaçilo gra11dc , labo
riosa, e acli\•a, acho-se boj.! reduzido a muitos nreacs; 
e o rio que o fortilisara em outro tempo, e~tú sendo 
aclualmente o instrumento da sua dcslru içilo, e fazen
tlo de anno para anoo o pobreza e a de:sgraça daquella 
população, antes ícliz, contc.nte, e laboriosa com a nrn
hiçlio de se engrandecer. 

Nilo pertendcmos entrar no exame dus obras do 
encanamento do Mondego ; mas obscrrnmos, que 0 rio 
tena lcrnntado o seu leito espantosamente , desde q11e 
os trabalhos principiaram ; e todas as vezrs que inunda 
oi; campos é grande a quantidade de terras, que ficam 
perdidas ; diminuindo assim a propriedade cada anno 
naquelle dislricto, a fortuna das familias , e a somma 
dos impostos. 

Muitas vezes DS chuYos crcadoras da primavera süo 
hostantes para arruinar os infel izes hl\'radores elo cam
po de Coimbra , porque o rio jti nuo tem margens que 
vossam conter µs pequenas enchentes , nem estas são 
jufficientemente seguras parn lhe resisti r. - As sea
r as são por isso frequentes \'czes inundadas, depois dos 
campos semeados , ficando perdidos muitos lavradores, 
e familias inteiras, com e~trs pr.:juizos. 

Subemos, que a Camara J\lunicipal de Coimbra, que 
todos os unnos desen\'olrc grande zelo pelos melhora
mentos e engrandecimento do municipio e da cida
de , fizera já um grande caes no longo da margem , 
que corre com ella para desviar as agoas, e impedir 
doquelle lado a accumulla~llo <los arêas, que tem le· 
vanludo a cidade espantosamente. -A Ili se rêcm ho
je reduzidas a umas pequenos meios portas, as que ha 
poucos annos davam entrado para os cdificios nas ruas 
da cidade baixa ; porque a Camara mandou ao mes
mo tempo lerantal-as , para C\ itar a frequente inva
são das enchentes do rio dentro dclla; e é digno de 
notar-se, para nlío fazer menção de outras circums
toncias, o facto de estar servindo presentemente a Igre
ja do antigo comento de Santa Clara de casa de abe
goarias e de curraes, da cimalha para cima, achon
do-sc entulhado todo o pé direito deste edificio. 

O álvco do rio está octualmente em muitas parles 
mais alto, de Coimbra para baixo, do que os cam
pos, e cm outras acha-se cgual com as mottas. - As 
arêas accumullam-sc todos os auoos , e nas enchentes 
<lo rio cobrem os campos , e os tiram da cultura. -
As Insuas , que faziam as yizinhanças de Coimbra tão 
aprazi\'eis e mimosas na primavera; - os campos , 
que se viam tão viçosos de ambos os margens do Mon · 
?e~o, desafogados, e lào amenos, são hoje arêas , que 
rnflammam os raios do sol, e fazem órido, insalubre, 
e inhospilo um paiz, outr' ora pródigo de produclos 
e de encantos. -1\'luitos terrenos estão além disto pan
tanosos, sem poderem nunca cultin1 r-sc, por causa <lo 
inGltramento das agoas que p11ssam para os campos pe
los moltas Elo rio ; produzindo ainda um damno Jll

:.uh:rn\'el á saude publica todos os annos. 

S ihr\! a in"l'lii:idade que as obras do rio tem t ido, 
nilo podt>mos deixar de dt•plorar a inercia das Cama
rns :\lunicipacs; porque cxt:ncta a authoridade, a quem 
rompctia antigamente a jurisc!icçllo de vallns e ma
rnchocns no campo de Coimbra, 6 a cllas a quem 
pertence agora prover á uberlura de todas as que 
não são, ncm pó<lem ser comprchendidas nas obra~ 
do rio. -Acham-se cntuHw<las muitas , que são in
di~IH'n~avcis para o <lessccunwuto do cam po e para a 
sua boa cultura ; tah·ez porr1uc os proprietarios, por 
clf<·ito <li! uma ambição mal entendida, julgaram, que 
podiam com isso augmenlar as suas terras; - outra3 
ulogadas , e por abrir, ha mu itos armos sen·indo de 
reccptaculo immundo ás ogoas , que nlli entram na3 
inundações do inverno, não podendo sahi r, suo de rn
ruo um fóco de doenças' que dizim~m horri\·elmente 
a população. 

O beneficio do adiantamento de doze coutos , que 
umu 'lei <lus cortes na sua ultima scssào manda fazer 
bquellas cnmaras, para occorrcrcm a estes trabalhos 
trio urgentes , é grande não hn duvida, mas não é de 
certo um meio , que satisfoça os necessidades da po
pulação, e <la agricultura do campo de Coimbra. -
E' mister adopta r um systema, em \'irtude do qual 
se pro,·ideuccie ó abertura de todas as valias, que são 
necessarias, para que os ctimpos sejam bem e oppor
tunomcnle cultivados ; e ti. boa conscrvaçào das aber
tas sempre, lendo-as bem descmbara{~adas para que as 
agons conum liuemcnte, desde que entrarem nellas, e 
deste modo não soffra tambem a saude publica, ob
jecto importantissimo, para que é ncccssario allen
dcr-se muito. - Este nrrno n mortoli<lade na cidade , 
e cm alguns concelhos do campo <lc Coimbra ícz ater
rar os po,·os, e cau~ou grandes prrdas nas familias; 
coo vem prevenir estas funestas calamidades , que está 
na mão dos homens combater, quondo n5o \'em como 
uma demonstração sernra da proYidencia. 

Parecia-nos por tanto, que cm quanto ás obras do 
encanamento do Mondego estas se Jc\ iam examinar 
allcntamcntc, e resohcr por uma vrz, que systema 
se deve adoptar, para que se façam com solidez, e 
produzam quantos resultados convem ll navegação, á 
agriculturo, e á saude publica ; - e pelo que perten
ce no mais , se devia adoptar um systema de valias 
sobre um imposto lançado a cada nguilhada ou gei· 
ra de terra, creando-se attribuições especiaes nesta 
parle , que se accumullassem ás do governador civil , 
e junta geral daquelle districto. 

Se por ventura se pro\·er a isto com a urgencia , 
que o caso exige e como conrcm , o Mondego ainda 
será util á navegação, e ao commcrcio , se ao mesmo 
tempo se prestar ao estaJo, em que os obras da bar
ra da Figueira vão pondo aquellc porto, a attenção 
que este demanda; - e o cnmpo de Coimbra poderá 
toruor a merecer as fadigas de seus lnboriosos e infe
lizes cultivadores. 

A. R. O. Lopes Bronco. 
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LITTERA.TUBA. E BELLA.S-ABTES. .. 

A ARTE. 

O :EGYl'TO. 

E' semp1·0 nns proxim idades dos grandes rio~ , que 
as populações se grupam e se descnvoll'cm primeiro: 
11 11goa é o muis poderoso elemcuto de 11utriçuo; sem 
cl!a a rcgelaçào 11ào pódc existir, a oridez, a desso
l11ciio estendem sobre os campos a sua mortalha fatal. 
.~inda ha pouco nas margens do Mississipi se formou, 
pora assim dizer espo11taneamenle, uma noçüo nova; 
cidades formosas, jardins perfumados , um commer
cio H1stissimo, rias de communicari\o admiral'eis, lu
do germinou, tudo se desenvol\'eu pela influencia de 
um rio na\·egavel e fcrtilisador. 

Um po\'O antigo dotado de civilisnçüo vigorosa e 
de uma constitui~·uo persistente, que occupo um dos 
Jogares mais eminentes na historia do oriente , teve 
uma origem similhaute: o Egyplo nasceu do Nilo; 
a sua historia está escripta uas margens deste rio fa
moso. 

O ~ilo, partindo da serra da Lua, estende-se pe
la ~ubia; e, rompendo por entre rochas gra11iti r.as, 
saltando espumoso de precipício cm precipício, entra 
no Egyplo, onde caminha, fcxado em margens cste
reis, alê Chcrcassor, e ahí divide-se cm dois braços 
fori111111do o buixo l~gypto ou o dcnomina<lo Délla. O 
J~gypto nilo ê mais do que um vo !e depositado pelo 
Nilo, cercado de desertos: as i11uHda~ôcs <:ausudus pe
lns cheias sllo a providencia deste poiz, a fonte donde 
manam as suas riqueui3 todas. O i111 crno é nlli 11 cs
laçilo da Lcllc.1.a e da frrti!idade; o vertto lr:m~formJ 

os campos cm desertos, porque os raios de um sol 
abrazador, Qll'n\'essan<lo uma atmosphern limpida e 
brancn , cre~tam , queimam , reduzem a cinzas tqdos 
as plantas. A civilisação do Egypto seguiu o currn do 
rio que lhe deu vidu. O alto- Egypto , comprehentlido 
cnlre S~·cne e Chcrnni~ . foi onde appareceu a primei
ra luz ci\'ilisodora; Thebas, a citlade de qne os poetas 
gregos contaram tantas e tão grandes maravilhas, era 
a sua capital. O medio-Egypto , espaço que se alon
ga pelo .Xilo obaixo , desde Chemnis até Chercassor , 
e de que Memphis foi a principal cida1le , só foi en
grandecido posteriormente pelo <lesenrnhimenlo intel
leclual. O Délta finalmente pertence ao ultimo pcriodo 
do engrandecimento cgypcio; período immenso cujrt 
origem se perde nas mais ccrr:idas trevas da historia. 

Frederico Schlegel suppõe que a civilisaçüo egypcia 
nasceu da illu s tra~1lo derramada por uma colon in do 
sacerdotes indios, que veiu pelo mar Vermelho cslo
belccer-se nas regiões mais remotas do Egypto, no 
meio de uma população grosseira e selrngem. Muitas 
razões militam em fal'or desta opinião. - Entre a lin
gua egypcia nos suas roizes , e o sa11skrito da lndia 
existem as maiores analogias: as tradicções referiam 
que os deuses tinham descido do Indo da Ethiopio; e: 
cada anno a cstalua de Ammon fazia uma viog<'m it 
Lybia : Gnnlmenlc scgumlo as observações de Dlumeu
bach os craneos das mumias leem na suo fórma geral 
muita similhonça com os cruneos índios. 

Em rcligiuo as analogias são tombem extraordinu
rias entre o Egypto e a ludia. O ovo , que 6 nellc 
paiz o símbolo da creaçilo , apparece no Egyplo n..i 
bocca de Cner: Jsi:s e Os ir is, deuses cgypcios, sito a 
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imitação de Isi e Isaura : o indio considera a silab" 
ouni como a expressão sublime da resignação reli,,.io
sa, a silaba on tem a mesma signil1cação para o e~'p
cio: ambos os povos creem na transmigraçuo da~ al
mas, ambos tccm de fé que os mortos hão-de ser jul
gados segunclo os seus actos durante a vida , para re
ceberem premio ou castigo. 

As pliilosophias, ou antes as religiões orientaes ti
veram por base tres dogmas distinctos, originarios da 
lodia ; e que , Tiasccndo uns dos outros pela decrene
recencia das verdades primitivas , conservaram 

0 
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tudo vestígios dessas verdades. O primeiro destes dog
mas é o da emanação: nelle, suppõe-sc que tudo que 
existe 6 um desenvolvim ento da divindade; todo o ser 
é considerado como um deus, limitado, diflnido , con
tido na existencia infinita do Deus superior: é um 
dogma misterioso, e repassado de profunda tristeza 
que devia dar, e deu de feito cm resultado as mais 
selvagens superstições : a deificação dos homens per
feitos, dos herocs, deduziu-se delle naturalmente; e 
nelle se baseou lambem a constituição política das cas
tas, que suppôe a desegualdade moral das raças. A 
doutrina da emanação degenerou rapidamente no cul
to grosseiro da natureza; culto sanguinario e brutal 
de qt1e resultaram todos os horrores dos barbaros sa
crificios humanos. 

O systema dos dois princípios, do bem e do mal, 
da luz e das trevas, é mais elevado do que o da ema
uação , é mais moralisador ; pon1ue , rcconheceudo a 
liberdade do homem, o.briga-o a luctor, e conseguin
temente a aperfci\oar a sua natureza. Nesta religião , 
só o que ha de puro, o que é perfeito no mundo recebe 
adorações, só o bello é venerado ; os princípios des
truí.dores, os ohjectos impuros sào considerados como 
o apanagio do genio do mal , <lo iuimigo da humani
dade. 

O ultimo dos dogmas orientaes , o mais imperfei • 
to, o mais immoral de todos, é o pantheismo; que 
destroe toda a activida<le moral , quebra toda a encr
gie humana , reduzindo o mundo a uma grande uni
dade, vaga e imforme, que é quasi uma negação 
da existencía, que nlio deixa persistir differença al
guma entre o bem e o mal, o vicio e a virtude. Este 
dogma corresponde ao materialismo puro da moderna 
philosophia ; senão na sua origem, porque essa é ideal, 
pelo menos nos seus eO'eitos destruidores. 

Se é ·cxacta, como parecem provai-o os factos e os 
monumentos , a bipolhese de Schlcgel, os princípios 
fondamentacs das doutrinas do oriente deviam de ser 
conhecidos da casta sacerdotal do Egypto ; porém a 
confusão que reina em todas as suas idêas de que hoje 
temos conhecimento; e a amplidão , desordem e mul
tiplicidade de deuses da sua milhologia, deixam sus
peitar que íl pureza primitiva das doutrinas indios, se 
achava já então nllerada e corrompida, e que a pro
fundidade e grandeza <la philosopliia cgypcia , guar-

dada misteriosamente nos templos, estava abaix o do 
que a julgaram os outros po,·os da antiguidade. 

A religião idealista importada ela Jndia devia infa
livelmente alterar-se pelo contacto, <lo fetichismo ru
de dos povos , que hobilavam o Egyplo , adoradores 
das arvores, dos animaes, do Nilo, dos astros, e das 
grandezas materiacs da natureza. Entre a rel igião, po
rém , dos iniciados , e as crenças du ''ulgo, mantive
ram-se sempre differenças profundas e radicbes ; a pri
meira conservou muitos elementos de espiritualismo, 
que a segunda nllo conheceu nunca. 

A arte recebeu o cunho da religir10 sacerdotal; o 
symbolismo foi o principio cm que se originaram to
das as construcçôes ; as liobas simples e rectas, a har
monia dos numcros, dirígi•1 a mílo do architeclo e do 
esculptor. As crenças religiosas acham-se escriptas, ni10 
só nos hyeroglyphos que eram verdadeiros carnctcres 
alfabeticos, ou representações figural'ivas, mas na dis
tribuição e ordenança dos edificios , nos acccssorios , 
e nos ornatos. 

Os obeliscos , cuja fórmn era a de piramides mui
to alongadas, terminadas por outras piram ides meno
res, e que se colocavam sempre aos pares na frente 
dos templos egypcios, nlio eram simples ornatos, eram 
palavras coilossacs, eram dois enormes hyeroglyphos, 
duas silabas de granito; a sua significação é estabili
dade , immutabilidade. Sobre elles acha-se gravado o 
elogio historico dos Pharaós; elogio cuja pompa é me
dida pelo gráu de simpathia que durante a vida elles 
mostravam pela casta sacerdotal , e pelo engrandeci
mento da rcligi1lo . 

O Sphinge, esse ente misterioso , meio gente meio 
letio , é um hyeroglypho que significa senhor , 1·ei. A' 
calleças dos Spliinges são retratos de príncipes : o das 
piramides , que tem 9!~ pés de comprimento, e 47 
de altura é o retrato ele Thutmosis IV; como se ' 'é pe
los hycroglyphos de um quadro que se encontra gra
vado no peito do monstro. 

A arte seguiu no Egypto as mesmas phases que 
na lndia. As escavações sublerrancas abundam pelas 
serras da LJbia , na Nubia , e nas vizinhanças elas ci
dades populosas. Templos ou sepulchros, estas prodi
giosas construcções , egualam quasi os maravilhas da' 
fod ia , e nellas teve principio a architectura. 

Os templos trog!odilicos de Ebsambul, na Nubio, 
suo um magnifico , um grandiq,so exem plo deste ge
ncro. Ao lado de um templo immcnso , cavado no 
monte, rico em esculluras, precioso pelas pinturas de 
que é ornado, e sobre tudo admir:ncl pela sublimi
dade e o grandioso da archítectura; existe outro que, 
:ipezar de menos amplo nas suas proporções, é uma 
maravilha tambem. 

O portico deste templo é aberto na rocha Yiva em 
plano inclinado , no com primento de 83 pés, e na al
tura de 37 ; consta de seis nichos altos e profundos, 
denlro dos quaes se elevam seis estatnas colossaes , 
trcs de cada lado da entrada , sendo a do centro de 
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mulher, e as duas laleraes de homens; estas eslatuas 
tecm de 33 a 36 pés de altura. 

Por C5las c~tatuas, que sllo 
perfeitamente acobadas, com 
proporções bem calculodas e que 
leem uma phisionomiu regula r 
e expressiva , pó<lc conhecer-se 
já , que os Eg) pcios nuo igno
raram a c'rultura , nem dcs
presa ram inteiramente a per
feição e o bcllo das fórmas. 

Ao portico segue-se um prú-
71aos de 71 p6s de comprido , a 
este um t1áos, e cm fim o scm
ctuario. O prúnaos 6 sustentado 
cm largos pilares rezados e ma
ciços, assentando sobre soccos 
enormes , e coroados por uma 
cabeça de mulher esculpida em 
relevo, cm vez de capitel. 

As paredes suo ornadus de 
baixos-relc\Os pintados, e de 
byerogliphos, que se referem 
a assumptos religit1sos. 

Este templo foi consagrado ú deusa .\lhor, a Ye
nus cgypcia, pela mulher de Rhamsés-o-Grande (Se
sóstrcs); os simulacros da deusa, e a sua pn1pria ima
gem, \Cem-se esculpidos no sa11cttwrio. 

Ao sair das suas habitações subterruncos o archite
cturu cgypcia consenou os seus carudcrcs prim ili\'os; 
a força, a solidl'Z, a simplicidade. Pilares ou colum
nas JignJas c11trc si por enormes pedras coloradas ho
risonto lmcntc; linhas \'ertiC'aes e li11hns horisonlacs, 
alio os elcmcnl.os de que di~põc a arte no Egypto. 

A fórma cubica domina nos templos, como sendo 
a ima~cm da solidez e da duraçào; as columnus crüo 
sustentadas sobre uma base , e coroadas por um ca
pitel de folhas do loto sagrndo: a friza e a architnae 
erlio conhecidas e empregadas já. 

O cnracter religioso imprimiu-se por to<ln a parte, 
e como n sua exprcssiio mais constante e mnis essen
cial era a inallerabilida<lc, a pcrmancncia , a eterni
dade, por isso os templos são precedidos de obelis
cos , de columnas , de sphinges, e de duas massas 
enormes que fazem corpo com o edificio, pilastras co
lossaes onde se escrevião em hyer~grp!los paginas re
ligiosas; a estes corpos <lerão os franct>zcs o nome de 
pylõcs, da paluvra grega pulou, que signiílcn alrium. 

O templo do Aroeris em Edfu, dedicado, como 
todos os templos egypcios, a uma trindade; - um deus 
Ifar-llot (scicncio e luz), uma deusa Athôr (Venus) , 
e um filho dos dois princípios , Aroeris (Apollo)-é 
um dos mais completos monumentos que se nlernn
tiio no \'tillc do Nilo. :Este templo é prec·cdi<lo por dois 
pyMes colossaes, que indicam a sua cntroda : estes py
lõcs silo ornados de esculturas , e cubertos de hyero
gl~·phos ; no seu interior correm escudas que le, am 

dos terrassos inferiores aos que corollo estas massas 
irnmcosas. A porta que fica entre os pylões conduz o 
um vasto polco, cercndo por tres lados de porticos 
maqestosos, e tenrlo no fundo um hei lo pr611aos (r.s
pe.c1e d~ perislilo) ornado de columnas com capi
te1s ,·~riados, entre os quaes se notam dois copitcis 
palmeiras. W o froulespicio deste prónaos , que foz o 
objecto du estompa que damos. 

Ao prónaos seguia-se o náos, boje obstruído e com
pletamente arruinc:ido, e que precedia o sane tua rio. 

Este monumento, ainda que elevado j;í cm tempo~ 
do domínio grego, conscna todos os caracteres cgyp
cios: simplicidade nas massas, graridadc e severidade 
nas linh:is gcracs ; a ornamentaçiio é simbolica , e for
mada pelos ,·cgctacs e os animaes consagrados pela 
religilio. 

Os Egypcios nuo em preganim só as riquezas da sua 
architcctura nos templos. Não considerando a vida sc
nüo eumo uma perigrinaçào na terra , como um ins
tante perdido no i11fi11 ito da eternidade, clles empre
garam grande cuidado cm dar á' habitações dos mor
tos a magniliceucia, a grandeza , a sumptuosidade , 
ou antes a robu~lez, que nega\iio ás habitações dos 
\ires. 

O exemplo mais extraordinorio das conslrurçõcs se 
pulchraes do Eg~ pto são as pyramides de Gizch , que 
foram consideradas pelos auligos como uma <las ma
rarilhas <lo mu11do . .Estas porlencosm moles , como lhe 
chama Plínio, não podcram nunca ser mcditlas com 
cxactidão pelos antigos, que lodos cxnf(gcram a sua 
altura: <'Sla 6 supcriol' á de todas as outrns conslruc
ções humanos; n penas a fli;xa <l.i torre <le Strn,bou r"' 

. 1 o é que se aproxima pt' a sua clcrn('ào ó da grande py-
ramide; ficando-lhe só inferior uns ouze pés. 

As pyramidcs s~o o \erd<idciro símbolo da ctcrni
dode; a sua fórma lorna impossireL a qued::i de tilo 
enormes massas de pedro. ~Iaosões de morle, cllas eram 
destinados a guordar intactos os restos mortacs dos 
tyrannos que as mandaram construir, atú ao dia ulti
mo do mull(}o: os tumulos ficaram , os ossos por6m 
dos orgulhosos reis, íornm espalhados pelo deserto , e 
os seus nomes 11pagarnm-sc da memoria dos homens. 

No interior da grande pyramide cuconlra-se uma 
casa , onde se ele\ a um sarcoíago de gronito; as pa
redes desta casa, que Fe denomina a camara do rei, 
slio polidas e trobolhadas primorosamente. Por cima 
desta ba cinco outras casas mais baixas e pequenas , 
que parecem apcn:is destinados a ali\"ia r u camara do 
rei do pczo da ah·c11aria: por baixo, no eixo da py
ramide, está construida a camara da t·ainlia, que tem 
ainda inferiormente uma outra casa carnda nn pedra. 
A all'cnuria , com qne este tumulo gigante foi cons
truido , bastaria para fechar n'um muro de seis pés 
de altura um circulo que tircsse mil leg1111s de eir
cumfercncia. 

A razlio aterra-se ao pensar no trabalho cruel, a 
que eram ccn<lemnadas gerações inteiras parn sathfa-
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zer o orgulho eslupido de reis sem coração, e o fa na
tismo ou antes n hypocrisia dos sacerdotes de uma re
ligião de egoismo, fundndn sobre o s~· stema horri1·el 
ilns castas, da desegualdade dos homens, que n religião 
de Christo uniu depois pelos luços da íratcrnidnde. Os 
11istoriadores modernos recusaram-se por muito tempo 
a acreditar que lrabnlhos tilo prodigiosos fossem lel'a
clos a cabo sem o auxi lio de maehinas ; e nuo de ma
chinas grosseiras , senão de orgilos mecanicos aperfei
çoados: os factos porém leem provado que esta opi· 
nii'\o era errada. Os egypcios escrereram , ou para di
zer melhor representa ram nos tumulos todas as suas 
occupa~õcs e processos induslriaes; e o mais conscin
cioso estudo não tem feito descubrir até agora nestes 
monumentos indicio algum de que este poro conhcces
i.e a construcção e uso das muchi11as : além de que 
temos, para nos confi rmarem as re\'clações dos monu
mentos , as relações dos cscriptores da antiguidade. 
Diodóro <liT. positiramcntc que os egypcios não tinbam 
machinas: Herodoto conta que ellcs hissnvam as pe
dras para as suas construcçõcs por meio de planos iu
dinados. Este modo de ele1 ar corpos de um grande 
11ezo, exige como se 1·ô o emprego de um graode nu
mero de bra\os; mas isso nllo podia ser, nem foi nun
ca uma difficuldade para a omnipotencia dos Pbnraós. 

A csculplura egl pcia respeitou muito mais as pro
porções do que a India: o bcllo , o ideal não sfio com 
tudo o lypo das suas producNcs. Em \'ez de conside
rarem a escultura como o arte que rcprescula as fór
mas particulares, os cgypcios dcrnm bs estatuas o ca
:racter da generalidade ; eram a rcprcsr11ta~ào do ho~ 

ro periodo: as cores foram empregadas com unifor
midade, as sombras desconhecidas, os desenhos incor
recto~ . 

1\"iio é diucil de perceber pelo rapido esboço que 
acabamos de dar aqui , que entre a arte do Egyplo, 
e a nrto ela lndia ha uma analogia cxtraordinu ia , 
que só ad millidas as bases historicas e philosoficai 
que apontámos , póde ter uma explicacilo simples e 
que satisfoca o espi rito. 

Pnra comprehcnder a arte oriental é indispensncl 
ter sempre cm Yista as religiões e as philosofias que 
a dominaram; e procurar as suas raizes no paiz don
de clla partiu, na lndia. 

A' medida que os conhecimentos sobre a organisa
çuo sociul , a religiiio, e a historio de~sa naç~o mp
lcriosa se vão aperfeiçoando, uma luz pura vae escla
rece11do e torn:indo patentes os segredos do passado. 
Não cstf1 longe talvez a cpoca , cm que uma theoria 
geral, concebida pelo genio, ligue entre si os fragmen
tos que o nosso seculo tem colligido, e com elles cons
truo pura e quasi completa a rcrdadc dos tempos pri
mili1•os, hn muita adulterada , ou perdida de todo. 

J. de Andrade Corvo. 

.4. E 5CDOL.4. JIODER:\'A LITTEB.~nu •• 

V. 

O SR. GAll llf!Tl' . 

mcm nn sua natureza pura e eterna, e nà<r a imogc111 A 1•crd11deira rcstn11r11çllo do Thralro entre nós é 
do indi1·iduo ; por isso todas leem uma grande aualo- devida ao auctor de D. Hrnnca. Alma porlugueza, ta 
gia, uma uniformidade que canço aos que a obsenam. lento feito para se medir com as maiores <lifficutda<les, 
Quer sentadas quer de pé as estntuas leem as pernas 1ê-lo-hemos descer oulrn 1·rz ú lita, e disputar a pal
unidas, os bra\OS alongam-se pelo corpo: e se por ma oo genio de Athenas e de Schiller. 
Hzes parecem caminhar, o pc.zo do corpo é di~tribui- Como Goethe, o Sr. Garrett, empenhou o re~peito 
uo egualmente por ambas os pernas. E~tes l'icios par- do seu nome, e a consi<lcra~no da sua influencia po
ticularcs ú escultura cg~·pcia nilo nasceram da impc- lítica. O poeta veiu dar batalha campal no palco sce
ricia dos artistas, mas do pcnsomcnlo religioso que os nico ús exaggerações frnn cczos que cs\raga1 ão o gos
uomina1 a: a cousen ação das fúrmas primitivas era a to, por lhe offorecerem para modello unico urna liltera
primeira condiçiio a que se (1ucria satisfuzer nestus turu, que ainda uão dcünira a sua indole. O allo func·· 
composições, a fim de que toJus contribuíssem para cionario invidou todas as posse& du suu rama e val i
tornar o culto mais misterioso e apparentcmente pro- men to para levantar á scenu um pudruo , retirando-a 
fundo. O talento dos artistas Jeste poYO antigo, a fa- <lo estado laslimoso em que entre ruina~ li rita1·a àe 
cilidade que tinb<1m cm imitar com pcrfciçiio as fór- frio e de pobreza como forasteira mal acolhida . 
mas da natureza , pro\'ll-se pela observação das admi~ E' justo reconhecer que os actores tinbuo come\a-
ra1·eis representa\ões de animacs que nos legaram. do a regenera\'10 , sujeitando-se ao estudo e â disci-

0 nome da cbimica deriva-se de Chemi, anti"a de- plina. Seria longa porém a sua con~tancia , e coroado 
nominação do Egn1to. Neste puiz foi de feito 

0 
muito de successo o seu trabalho sem a mão que as lcvan

conhecida esta sciencia nos seus processos practicos , tou e protegeu; sem a voz que cha rnou sobre elles a 
como o provam os bellos esmaltes de que as mu- ottençllo do poder, e pelo primeira vez firme e sev~
u:iitts estlio cubertas, ll profusiio com que o azul Je co- ra cla mou, que umtJ naçfio sem thentro era um pn1z 
h.1.1 llo foi. cmpregndo na pintura , e a frescura em que orphllo de artes e vllzio de cultu ra? De certo nllo. ~~
urnda hoJC se conservam ns cores que aformoseam os ra rc)taurar a scena tornam-se iodispensavel nobil1-
ltlJnumenlo5. Apezar da excellcncia dns tintos porém, tal-o pela cstimot"ào nublica, e fazer que o exemplo 
a pintura ullo progrediu nc J~g~ pto, üco!l nu primei- . viesse de t'i~nn. .Era 'es~cnci<:l tema:: urea idéa nacio-
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nal , um íacto poetico nn essencia , e revestindo-o das 
gallas do drama, c1insagrar com cite o baptismo do 
Theatro. 

Creou-se pois o Conservatorio, e escrc,·eu-se o Au
to de Gil Vicente. O Consen•atorio devia abrigar a sce
na com a protccçllo de todos os talentos e com o au
xilio de todas as influencias. A peça inscre,·ia-lbe no 
rosto a gloria de dous grandes poetas- Ucrnardim 
Hibeiro, e o Plauto Portuguez- com o rei1111do di
toso e a corte opulenta de D. Manuel para fundo do 
quadro. A~sim crPada e protegida tinha tempo para 
se educar e robustecrr a sccna . 

Qual era a sorte da arte dramatica antes desta re
nascença? Porque mo<lcllos estudavam e se po<lião 
aperíei~oar os nctores e os ouctore~? O estado inte
lectual <lo theatro estava simbolisado nas ruinas dos 
dous hospicios, cm que ogonisa\'U. Coravam os faces de 
pejo, quondo o viajante estrangeiro, depois de passar 
pela Opera Lyrica, procuruva (debalde!) o edificio eri
gido ás artes pelo civilisnção portugueza. Uma goiola 
carcomida e um labiado cnrunchoso tremir10 e desfa
ziuo-se no recanto sombrio de escuro beco. Era alli 
apezar disso o Cnpilolio; havia lú uma tal ou qual 
vida; declamava-se no menos com decencia, foziào-se 
progressos , e rerelnl'<lo-se algumns vocações. Adiante 
erão os Gemonias. Um thealro velho e defeituoso, en
costado ;io circo dos alcides e arlequins scn ia de lu
dibrio á capital , cuja dcssoraclu escuma suppliciara 
com as salurnaes <la orgia mais dissoluta o miseria 
da poucos desgraçadcs, qunsi reduzidos a pedir esmo
la do ollo do proscenio. 

A sorte do poeta e a do nctor nunca foram cguaes. 
Por mais scrern, que se lhe moslrassc n fortuna, o es
criptor rara vez chegou oo supremo ovillomento do Pá
ria. l\Jcsmo no meio da <lesgruça linha um qu~ de so
berano, uma ourcolo de realeza no fronte, que a in
diffcrença podia esquecer, mas que o desprezo nunca 
ousava polluir. Bocage e Camões pobres e crimino
sos, quando erguiflo a cabeça e proferiam o seu no
me entre os homens, nuo erilo fulminados pelo inter
tlicto socia l. Viviilo entro n nohreza ; e desde o paço 
aulico até ao aposento do sabio, viilo o mundo aberto 
tliante de si. Succedia o mesmo oo comediante do seu 
tempo? Gil Vicente exceptuodo (se merece exccpçllo 
a existencia de truhuo real a que foi condemnodo um 
engenho como aqucllc) quul dos nossos oclores era re
cebido e estimado como o Garçilo , o Bocage 1 ou o 
Tolenlino? 

A estimação do talento supprin a estimação da pes
"ºª , e sem o orgulho exaltado que 6 o tormento da 
sensibilidade exoggerada , em mais de uma occasillo 
poderião ler sido menos desgraçados. 

E ' por isso que n luz da inspiração póde raior so
bre a fronte do desditoso. O que padece, se ella o 
Tisitou, sabe cantar. O coraçilo que chora, o alma 
que se abraza na lucta , e o sentimento que a dor ul
cera, e11trançlio essa corda de cspinho.s que os homens 

cravão na C\lbeçn do rnartyr, tecem essa purpura ao 
genio, que as turbas jogam no calva rio da ignoraocia 
e que estringe e quei rno o e~pirito do poeta como a tu
nica do Centauro. Já o dissemos, o int'ortunio não está 
só no mundo, quasi todo reside no poela. Corre apoz 
o ideal que lhe sorri fugi ndo, que o chama dcsappa
receudo; visão de lagrimas e de amor á qual estende 
os braços, e que só póde colher (se colhe!) quando a 
morte lhe cruza os braços sobre o peito , e a eterni
dade lhe re\'ela o derradeiro, o tremendo enigma da 
existencia. 

Mas a vida do actor 6 outro ; a sua orgonisação 
pouco vulgar e a sua scnsibidade estremecida e capri
chosa , quando o miseria e o desprezo se unem para. 
o ferir, não o deixão salvar a arte nem cita p6de 
crescer, ou pro~pcrar. Se a miio da sociedade o re
pelle, se a voz do povo o nlio conforto, aquello talen
to que só amadurece ao sol do triumpho, no meio do 
npplauso e da esperança, esmorece , desenhe, e per
de-se. A arte scenica , que é toda imitoçlio, que ad
vinha o que não senle por compornções reílectidas, que 
deve expressar os sentimentos e os paixões segundo as 
idades , a natureza , e a epoca , expeli ida d' entre os 
homens, apupada na pessoa do que a exerce, seques
trada do mundo dos felizes e <los poderosos, onde 
irá estudar os typos, os maneiras, e os costumes das 
classes que 6 chamada a representar? 

Banindo o aclor em uome do preconceito socí:il, c-0m 
o stigma do desprezo vão queimar-lhe na alma a ei;
timação de si proprio; lernm-no insensivelmente a. 
amaldiçoar na arte o causa do seu oprohrio; elle que 
a de\ ia prezar com toda a idolatria do orgulho. Con
demnado a viver comsigo e dentro de si mesmo , 
ou procura os deleites e se abisma nos vicios de uma 
derassid&o ignobil; ou perde mais de metade do es
pectaculo do mundo, a alta sociedade - thealro vivo 
e immenso , grande amphitheulro de ohservaçllo lilo 
essencial ao artista como ao poeta, sem o qual nenhum 
dcllcs poderá nunca pintar o coração humano com a 
poesia da palavra escripta 1 ou com a poesia da voz e 
do gesto! 

Nuo queremos agora examinar se esta epoca t illl 
vaidosa da sua philosophia , e tão questionadora de 
eguoldadcs methaphisicas é em realidade mais isemp
la de abusões sociaes, do que alguma dos anteriorei. 
Napoleão que resumio dezoito scculos de gloria e de 
progresso sobre o throno dos Cesares , proclamou a 
alliaoça do genio e do poder. Dona porte e Talmn erão 
mais que protector e protegido , foram amigos. Que 
importa , pois, que hoje ainda um ou outro pigmeu 
assoprado em collosso cuide elev3r-se quando nilo faz 
senão descer. Não é desses que o exemplo aproveita, 
ou o conselho fruti{icn. A palana que ha-de conver
ter será sempre a do homem 1 a quem Deus fada r a 
realeza do talento , e a popularidacle da poesi:i. Ora 
desses nenhum se assopra, nenhum se incha, nasceram 
gigantes e não iuTejilo como a ran a estatura allleia. 
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O Sr. Garrett como poeta entendeu que o 1 rimei
ro estimulo da arte é a c~limação do que a c11lti1a. 
Como estadista e reformador \ iu hem que a scena c:i
hia se o actor não se prezasse n si , e o gosto publi
co se nilo educasse. Para o primeiro objccto repeti
mos , organizou o Conserrnlorio e a lnspccçuo dos 
'fhealros. Para o segundo escrercu os suas peças e por 
meio da censura liltero ria, exercida por uma critica 
corno n sua, dirigiu o gosto, lentou corrigir as exag
geraçõcs , e applicou-sc n cncominhar n arte para os 
eternos l!pos do bcllo : - a verdade e a natureza . In
felizmente ia quasi no começo ainda a obra da rege
neração do Thealro, quando lha arrancaram das mãos 
e n torceram e desviaram do seu progresso ! 

Quando se estuda com reflexão n nossa litteralura 
dramatica nüo póde ter-se o coraçilo, que não deplo
re a esterilidade desta manifestação da arte em Por
tugal. Ao sahir da vida encrgica e robusta da meia 
edado pura entrnr no famoso período da unidade mo
narchica (de que o reinado de D. 'Manuel é a glorifi
coçuo, e a epoca de D. Joi10 U a formula e~cripla 
com o sangue dos dous chPfcs da nobrczn) remos no 
meio dos saráus da côrlc, entre as follias e cl:inças dos 
cortczãos erguer-se o mito de um homero, CJUC Deus 
tinha locado para crcar a scena entre nós , se a imi
tuçilo ciassica oão cslÍ \'e~se já na aurora do seu longo 
predominio. 

O engenho original e a veia satyrica tão facil , que 
i n~pirara a Gil Vicente, oo nosso Plauto portuguez o 
Clerigo da Beira e tnnlus composições engraçadas, 
cm tempos menos eruditos leriam fructificudo ; e o 
que era apenas recreio bem acolhido pela indulgencia 
dos principes, animado â sombra dos poços rencs, to
mando corpo e força, fa:ccndo-sc mais robusto e pro
porcionado, havia de sahir do berço aulico, descer oo 
seio dos multidões, e rccnber o bnptismo popular do 
drama moderno. Os autos de Gil Vicente como sce
nas de costumes sàv nm qnadro precioso para o anti
quo rio. Como obras de n1 te sào esboços ts rezes in -
l'ormcs , qnasi sempre ohruplos e incompletos , porém 
:mimados <lo espírito uacion() I, que lhes infundia o 
s::n ti r e crer da cpoca , cujo rclru to eram , cuja fiel 
exprcssào davam. Ncllcs esl(l cm embrião, é verdade, 
mas está, o gcrmen do drama castelhano como depois 
o engenhoso Lopo da Yega o concebeu, e Caldcron 
mais severo e mais grandioso o <lesemolrcu. 

Shakspeare, geuio mai3 profundo , alma embebida 
na sceplica mc!ancolia <lo norte , raro observador do 
homem e do misterio <la e~istcncia, no mesmo secu!o 
e sem o nbrigo da corte, dispula\a ao circo das feras 
um privil<>gio escasso <1uc ia coroar de gloria o reina
do de Izabel Tudor. Singular dc~lino , que assignala
vn n inl'ancia <lo drama' <lu formula mais popular da 
nrte, a mesma hora cm que a unidade monarchica es
tendia o lível do poder absolulo sobre tudo , e snffo
cava nos braços dos reis e de alguns juristas os ins
linctos do Pº' o , que lucl6 ra mais que ningucm pe14 

independencia da terra natal e sem o saber pela vic
lori11 da monarchia ! 

Shakspeare e Gil Yiccnlc representam na immen
sn di~lancin moral, a que o caracter do talento de ca
da um dellcs os colloca, a idéa poctica do norte e a 
do meio-dia. O primeiro é o gcnio dos germanos e 
snxonios; o segundo 'traduz o indulc viva, ardente , e 
chislosn da Península. Um lanço ~obre a vida humana 
o rcílcxo trislc, a penumbra cm que se mergulha 
cm meia escuridão o seu espírito. O outro ata os Deu
zcs da 1'11) thologia grega ao seu carro de Tcspi~, sol
to-o livre e alegre sobre o doura<lo pó do c~tndio real; 
ílagclla no rosto os ,·icios ; escarnece os priYilegios e 
a pcrguica de uma ou de outra classe protegida, e 
mistura com o profano riso dos Silenos e dos 13achos os 
canções tão bellas do po\'O, os sentimentos de fé e es
perança christã , os hymnos o Deus, e os lisonjas ao 
príncipe. 

O inglez aspero como Êschilo ús vezes toma o es
copro e grava a t radicção d.i Hamlet cm um drama 
melhaphisico, cujo sentido profundo revela o famoso 
monologo : 

« To be, or no to b• llwt i.~ the q11cs·ioa ! » 
O nosso portuguez dá polido e brilho á aoedocta 

maliciosa , córa-a e com menta-a como Plauto, dese· 
nha cm \Olla della os seus hcroes e alegra-a do riso 
j•J\ iol <lo nosso povo, o melhor de todos. O tragico brí
lanico cantou Otello e Ilomeo; - nas suas peças bis
loricas, porém , esculpio como sotyrn sangucnta da 
nobreza purosita e dissoluta do seu tempo, o inimila · 
ycl Lypo de Si r Jubn l~ulstuff, u Sancho it1i:( lcz cuju Ulis
sea comcca n:i trilogia de « Ilcnriquc IV >1 e acaba 
na satyru ilc costumes -as « Comadr<'s de \Yindsor. » 
- Educado na eschola erolica, de que \cmos tantos 
exemplos no celebre Cancioneiro de Hezrnde, Gil Vi· 
cenle nem é e5crupoloso 111 dcccncio das situações , 
nem se apura na delicadeza da fr<1se. A sua l\Tusa ã~ 
' 'ezes corre desgrenhada e quasi nuo como Phriné. B 
nisto os doí~ poetas, ou ante~ os dois períodos do mes
ma cpoca , assemelham-se. Ambos disparam sobre o 
cspectu<lor expressões , que fariam corar o pudor mai& 
endurecido. 

Demoramo-nos em retocur um pouco de mais tal
\'Cz c~te quadío , porque nos purecc , c1ue á renascen
ça romantica esqueceu n índole propria da poesia do 
norte e do meio-dia, confundindo-os n'uma imitação 
quasi tão senil como a classica de que se ufanavam 
os seculos X\' l e X\'II. A mo<lerna eschola franceza, 
e a alemã , no principio, fizcrom uc Shakspeare o 
seu modcllo exclusiYo proclamando-o absoluto rei da 
sccna. As pe~as castelhanas de enredo o de paixão , 
a fomosa comedia de Lopo <ln V egn, e o drama de 
Calderon , reputaram-se muito inferiores lls lrogicas 
invcnçõ~s do grande poeta inglcz. E são de certo em 
um sentido. 

A ningucm ainda foi <lodo penetrar no intimo do 
coraçiio como ao auctor de Hamlet. Ninguem , ccmo 
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ellc, rnsgou tão largo o Y6u, C'Om que se cobrem as 
contradições dos caracteres; ou illuminou de tão es
plcndida luz u sublime explosão das paixões. Nesta 
par te o modello não conhece, nem talvez conheça emu
lo. Os dramas historicos, idéa grandiosa que revoca ú 
vida e ll acção a sepocas e os homens, são composições 
que fozem ainda hoje a desesperação da arte mais cul
ta. A realidade do crer e elo sentir, que respiram e a 
firmeza de desenho que as realça nunca se hiio-de ex
ceder. O antiqu;irio terú mais scicncia , o poe la mais 
corrccçilo e harmonia, o historiador mais profundida
de, porém <piai de\les podcr11 nunca em um só grito 
exprimir a alma, a dor, a lucla medonha das paixões 
41ue expressa o famoso - my ftorse, my lwrse ! de Ricar
do IIl [J porta da sua tenda depois da derrota ? 

Mas n eschola franceza , modelando-se por Shaks
pearo scn ilmente, não lomou <lcllc sómenlc o gcncro 
e a fórmn; copiou-lhe alé os defeitos, a côr sombria, 
e a philosofia arida e descrida. Como o poeta inglcz 
assenta o amor no collo das dôrcs mais cxcruciantes; 
como ellc soffoca a esperança nos braços <la morte ; e 
di:mlc de cada affccto sua,·c e de cada crença conso
ladora põe como inlerroga\ào a ironia e a dor; como clle 
couvcrte a 'ida em lragcdia, e o mundo cm r:i lrario 
de marlyrio e de op robrio, carregando de mais as 
trevas dn eternidade , que gc:llam de horror o mi~tc
rio du cxistencia: - a poesia moderna foi buscar o 
interesse f.t desesperança , quebrou do alaudc romantt
co a corda religiosa da rcmissl\o dirina, e creou essa 
raça de Otel/os, de llamlets, e de Falstaff:; , lihdlos 
virns contra a humanidade, aleijões moracs, cujo es
pirito é o crime, cuja linguagrm é a nrga\ào da cons
ciencio e a apolheose do scrptccismo , cujo interesse 
dramatico só reside no horror phisico, na ferocidade 
animal das paixões, e na exaggeroçuo por fim ridícula, 
que transpondo as rcgrns e os limites da arlr, cm to
gar do bello e da rcrdadc produz o lumido, o falso, 
e o brulesco. 

O mcslrc não ia lão longe>. Os imitadores erraram 
primeiro que tudo contra a poctica que admiram. Sha
.kspcarc encarava a existcncia pelo aspecto profunda
meutc desconsolado e trislc du cxpiaçiio do homem pe
los padecimentos terrestres; devassava sem dó o se
gredo do vicio e do crime; negava ao mundo a ven
tura e a esperani:a, porém cegando a providencia pan 
fazer della uma fatalidade inexoravel, nunca ~ahiu das 
raias do humano e do possivel, nunca precisou de crear 
abortos moroes ou pliisicos para exprimir as proccllas da 
alma e o terror d'O crime, ou inspirar a piedade. Poe
ta nunca desceu a mechonico ; e nos momenlos em 
qué se mostra mais sceptico e mais lragico , nesses 
mesmos 6 que sabe arrancar ú paixão o seu Yerdadei
ro clamor, ao coraçõo uma palavra, um gemido, que 
diz ludo e ensina tudo. 

Nós os porluguezcs, e os nossos visiuhos h<'spanhoes 
peccamos todos per defeito de perguiça: - por isso 
unilâmos tanto e tão mal qu.asi sempre. Nllo <ptere. 

mos meditar: e aborrece-nos o estudo um pouco a ri
do elas origens nalaes da nossa poesia. Achamos nmn 
crc;ida? ou\'imos os applausos dos que a incensão? já 
ajoelhamos e adoramos tambcm o ídolo sem curar
mos de exa minar se a indolc do povo, se o caracter 
da naçllo pódc conceder carta de naturalisaçào aos Tia
jaotcs cxoticos que nos braços rnmos le\'ando em trium 
pho ao Capilolio. O que fomos com a litteratura mor
ta de Roma e de Atbcnas somos hoje com a poesia 
viva de França. Outras nem as sabemos, nem nos im
porta conhecei-as. Se apparccc dellas uma e oulra fei 
ção no espelho, a que nos compômos, mette· se no re
trato, na copia que s~ está tirando; e esfregam-se us 
mãos pela ''ictoria. A tez morena e ao reflexo doura
do do meio dia, juntamos sem piedade os olhos aZU<'S 
tão frios e a bocca tão séria e grave do norte, em \'Cz 

elas pupillas negras em que arde a paixão , e dos la
bios finos e chislosos cm que ri o amor, ou treme 
convulsa n ira. O nosso modello nllO é humano; que 
imporia pois, que erremos o homem e a natureza se 
calcamos bem o gesso da copia? 

Daqui \'CÍu essa geração funesta de An1011ys, de 
Hernanis, e de Gubetas, supplicio da lingua, e ruiria. 
da verdadei ra poesia. Puzemos-lhc nomes portuguezes; 
quadrhrnos t'm episodios da historia patria· lances e si
tuações udrcntjcias; aperfeiçoámos a fomosa collec.çno 
de reageutcs chimicos applica<los á scena; montámos 
a rnachina de· alla pressão do horror e do absurdo; 
fizemos da paixilo um drastico violcnlo; da decoraçno 
um progrumma de circo; e da realidade bislorica e 
humana das cpocas e dos caracteres uma moxinifada 
iutolcra\•el que deturpou a historio, calumniou os per
sonagens, e depravou o gosto e 11 arte. Inventámos o 
homem-tigre, e a mulher ponthera; o veneno es
correu como chuva sobre os actores; o punhal ondoLt 
mais cm uso, do que as lhcsouras; e o ccmiterio 
tornou-se campo neutro onde esta familia de Atrôo~ 
dramalicos, ao expirar no palco , voe abraçar S<'U5 
aYós, seus pacs , e seus irmilos os melodramas da 
Pvrta de S. l\Jartiuho. A scena foi um juizo 6nal cm 
que os viros morriam e os mortos rcssuscitaYam sem 
motivo, só para vibrar um grito cavo e fundo , quo 
arrancasse palmas ás plateias. 

l\"ão se quiz remonta r á origem da poesia peninsu
lar, e Yôr cm Gil Vicente, em Ilcrnardim Ribeiro, 
em Lopo da Vega , Calderon , e tantos poetas roman
ticos qual devia ser a índole, o gosto, e o sentido ori
ginal e nacionolissimo do drama entre nós. Afroncc
zámos ludo; e por fim o publico cançou-se da gaiola 
<le féras , cm que o mettiam ; dos berreiros com que 
o ensurdeciam ; e d'a marlellada eterna com que es
tes Ciclópes do horror thcatral feriam incessantes na 
bigorna thcatrul. Depois da excitação veiu o collapso. 
Das carnificinas passou· se para o melodrama lamu
rioso, cujo fiual obrigado ó ú venlura nupcial do pro
togonistu. « Ecce ilerttm Chrispimts l ~ voliou-se O.G 
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gcocro d:i />rela dos Talentos com as modifiracõcs ad 
.usmn Del {tn i. 

O Sr. Ga rrett, como critico e como auctor, conhe
ceu logo o prccipicio ela hypocondria dramatica; e pre
:vio lambem desde logo que levaria direito ao dcsso
rado e semsahor rcportorio das elegias dialogadas, 110 

ffos sa11c1orum das virtudes thcologacs. Como chefe de 
cscholla cumpria· lhe nvisnr os poetas inexperientes do 
peri"O, a que se arriscavam ; e educar o gosto de~e
nerado, corrigindo-o por meio das gra\as nni madas 
porém ca5tas do verdadeiro drama de paixr10 e de 
costumes. Neste proposito é que desenhou o bcll issimo 
J>aíncl a qutl deu depois o ti tulo de um Auto de Gil 
Vicente. 

Foi n primeira pedra do cdiflcío ; as que se lhe se
guiram cm dilfcrcntcs generos , se o não completam 
.(porque o auclor ainda não revelou o ultimo segredo 
do seu talento) de certo deixam obserrnr já perrcita
.mcnle o cstillo, a configuração , e tod;i a arcp1itcclu
rn . O lhealro do Sr. Ga rrett é uma rcstaura\àO tão 
importante parn a historia da arte portugueza como 
D. 1Jra11ca e o Camões o fórum para a rennsccnc:a da 
poesia moderna e popular, cujo typo é o bcllo, a yer
dadc. , e a mturcza. 

L. A. Rebello da Sifra. 

ODIO VELHO NÃO CANCA. • 
ROMANCE IIISTORlCO. 

• •e•-

CAPITULO X!Jl. 

An!es morrer ! 

(Continuado do n .• 14.) 

- « nica-dona de Lnnhoso, qual destes dois que
reis segui r ? Hcspondci sem temor. Estacs debaixo 
da guarda da lan\a e do pendão de Ienes carnl!ciros. » 

D. Maria hesitava. Friamente e sem olhar para 
elta , Gomes Lourenço deu um passo, dizendo em tom 
firme : 

- cc Ha duas horas a vida do corpo e a da alma -
honra , nome e yingunça, tudo deitei aos pts dessa 
mulher para clla o calcar. - Seguia-a , como se YÔa 

ptrnz díl espenrnça, como se corre a colher o ;imor . . . 
Sabeis qual foi li pag~ do sacrificio , de quanto ha de 
mais santo no cornçi10 do honH:m? - Vender a cabe
\a do louco, que se fiou nell:i, â covardia <lç l\iartim 
Jlaes ! .. . Senhora D. !\faria, cu, cavalleiro e rico
homcm , pelos ossos de meu pai e pela cruz desta es
pada , juro que 1•93 não recebia por mulher, ainda 
qac me trouxesseis cm dote a corôa de Portugal! >J 

. -« E ficílrfl mnncl)ada \l minha hpprn? » e,l.clil 
,mou _clla. 

- cc Que me imporl;i a vossa honra , senhora? Sois 
minha esposa ou minha irmã? . .. A nodoa de sanguo 
estampada no Yosso rosto contará ao mundo o amor 
que vos ti1'c, e a raição que o pagou. » 

- cc Gomes Lourenço , bradou el!a, tem piedade 
de mim! . .. » 

- « De 1·ós ? ! » 
- <e E de ti. » 
- <e Entre a Yileza de comprar n vid;i á mulher 

que me enganou, e a morte bre\'C do patibulo, esco
lho a morle. Vinha receber uma noiva; e mudei de 
esposada. » 

- <e Recusas? » 
- «Já 1·os disse : a minha mão oão se mancha, 

unindo-se á vossa . ,, 
Á nltiva dona demaiaram as faces de raiva. Reso

luta estendeu o braço a Martim Pacs , clamando tre
mula : 

- « Vingai-me , que sou nffrontada 1 » 
O irmão e os parentes cruwram as espadas sobre 

a cabe\n dclla , njoclha<la. Gomes Louren\o, sorrindo 
rom amargura , encostou-se á mesa sem proferir pa
lavrn. 

- cc Pedes-nos reparação, e ser-tc-ha dada , dama 
de Lenhoso? » disse D. Froylas. 

E voltando á mes;i pegou no guantc direito , e en
laçando o capcllo d';iço, tornou a collocar-sc no pri
meiro logar. Os mais imitaram-no. Depois cm tom 
SCl'ero bradou : 

- cc Gomes Lourenço, filho e neto de cavalleiros , 
e rico-homem de Salzcclas, at:l'ronlastc esta dama. Que
res recebei-a por mulher, e quebrar no altar o ào
micidio trnvado entre nós?» 

- cc Não! » replicou o mancelio resolutamente. 
- <e EnlUo preferes a guerra? . .. » 
O mancebo não respondeu. D. Froy!as, com o bra

ço erguido, gesto fcro e rnz estridente, proseguiu: 
- « E guerra haverá entre o de Berêdo e Cima

Cál'ado comligo e com os do teu nome I Se passarem 
por terra nossa nrgn r-lhe-hcmos o sal, n luz, e a 
ngoa . Se os colhermos ás mãos serão tractados como 
traidores. Em nome de Deus e em nome de Christo 
os de Lanhoso concedem-te o combate singuln r á lan
ça e ú espada do primeiro até o ultimo. Vencedor és 
livre, Ycncido ficas cm nosso poder, como réu de ho
micídio! - Gomes Lourenço, cavallciro e rico-homem 
de Salzcdas , dcshourastc o solar de Lanhoso. Susten
to que é um fe iio vil , e ahi te arremesso a lurn. Se 
a oüo levantares , apregoar-te-hei Yi luo e covarde 1 » 

Arrojou-a ao chão, e os outros cavallciros fizeram 
o mesmo. O guante de D. !\fortim foi o ultimo, e ba
tendo nas lagcas ~altou-lhe aos pés. Quando cahiu, Go
mes J,oureuço arredou-o com .o sapato de ferro olhan
do para o irmuo de l\Iari;i Paes com um ar cm que 
se uuia o escarneo ;io desprezo. 

- « Acceitas o duelo a todo o t ranse? " 
- « Ua na tl!a raça um traidor e um covarde. » 
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- <e Pela nossa ami:wdc a11liga , Gomes Lourenço , 
exclamou Truclczindo llnmircs; 1150 me nrgucs um 
encontro de ca\'alleiro li lança e á espada.'' 

- « Esla dama, disse alto o cavalleiro ele Sa!zc
das nilo \'ai uma corriela de carnllciros. » 

Depois, chcgnnelo- se a Trnclezindo, continuou cm 
voz baixa. 

- « Não lo nrgo a ti, nem a D. Froylas - recuso 
descer a cnconlrar n lança do ,·il que, :í mercê da 
minha adaga, c1ucbrou a espada no joelho , e fez de 
Yós lodos algozrs seus. » 

- e< Segunda vez te pergunto , insistiu D. Fro) las ; 
occcitas? » 

- «Podeis matar-me.» 
-<<Pela lerceira vez; acccitas? » 
-<cNiio!» 
- cc Eslí1s scnlencindo ! » 
E , calumlo n viscir:i , o velho guerrei ro calçou o 

guante , e em bainhou u espodo. Depois , sentando-se 
com os mais parentes dü Lunhoso , disse cm tom len
to e solemnc : 

- «Gomes Louren\o , nju~ta os tuas contas com 
Deus. Tu, que fostes cavJll~iro e rico-homem, cctlcs 
o comb,1t..i e parlinelo o lan\a enlrrgas-le li nossa ' in
dicta. Os costumes de Lanhoso dão lres horas oo con
dcmnaelo para ~e orrependür, e sete palmos de terra 
para se enlem.1r. Deus sc•ja comligo e lc perdoe! -
lislil fechado o juizo, s1•gundo o foro dos ricos-ho
mens ! » 

Lc\'antaram-sc. D. Fro} his linho os olhos hum ido~, 
e u:J1 rubor <lr~usn<lo m1s face!. Caminh~nclo para :\!ar
ti m Paes lra,·011-lhe do brnço, clim1do: 

- cc fale homem fica á lua mercê. Mamlu-lhc cbrir 
ns porlas do leu cnslcllo, e , por ciucocnta annos de 
rijos lides, juro-te qu<: ha\'crci dl'lle r-:paraçào ! » 

D. rilarlim, 'irando-lhe qunsi as costas, replicou : 
- « Xilo \ 'OS chamei para traya-mouros, requeri

vos para juiz. Julgastes. AgonJ n execução da senten
ça 6 para mim . » 

- «Como a corda ele canal'e para o ca rrasc<.1, » bra-
dou o velho com sc1•ern indigna\·ilo. 

- « Fui cu que o comlemnci? >i 

- Ni10 - porque unles o Linhas oss:minado. » 
- « Sim ! A suo c~pada ficam dcshouradn eliantc 

do mundo, se a cnwiss.: comtigo ! » 
D. l\larlim tornou a soltar a mrsma r isada feroz, 

e apartando-se deixou-o sem rc~po~la. 
Entre lnnlo Trutt:•ziudo Hamirc.-. pall'do e comul

so, pegam na mllo do moro alferes e dizia-lhe, com 
os olhos hum idos de lugrim:is : 

- << Lourenço! c;ue <lôr d' Jlma ! E não te poder 
\'nlcr ! » 

- « l\üo me qut·ixci de ti Ramires .. » 
- e< Porque rci.:u~as cntlio o rep'o? '' 
- « Acreila11Jo-o, occcita\ll tomb.:m o dd!c. Que-

res que eu trohido ror 3!fneflc COHmlc e111 crgonhe 
ai11da mais o 11ome Jc meu pai? . .. O.lha, Ramírc5, 
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meu irmão d '~mas, digo-lo a li, só n li que me n~o 
descobres ... assim mesmo o mo-a ainda ... !unto .. . 
mais do que nunca ; por i~so tenho pressa ele morrer. 
Viste-me sorrir com ineliffacuça? era orgulho. ÜL11 is
tc-me dizer: n;)o? l:ra dese5pero. Cú el!'nlro nem cu 
sei o 9uc scnlia. O coniçJo a eslnlar no peito, a dôr 
a queimai-o, e apcsor de tudo n nmal-a, e as lagri 
ma~ a a:rcbcul~rcm pelos olhos fó1a . . . Bem \C> que 
assim nuo se ' J\C, não se pócle 'ircr ! » 

- « Lourenc:o ! ... o que lici-de fazer ngora? 
·- r< Tenho um filho, fructo do amor Jc um anjo, 

que não soube conhecer, e orrnslei ú sepultura! . . . 
Se cu a não amnva a ellu , á dcsgra\ada ! ? . . • Mu
Lei-n , e ao arrancal'-lhc dos broços frios o innocente 
cm mú hora noscido, é que um r:iio de luz me descu
briu os segredos daqucllc coraçuo , oomlc o amor vi 
veu de lagrimas , e ardeu de ciumrs oló acuhar com 
a vida! .. . fülo u-o pc111m<lo , o rna rly rio que a trisle 
padeceu calada! Trucleziudo Hami res , meu irmlio 
d'armas , se nlguma cousa me dóc no mundo ainda , 
é aquelle filho :\manh~ sem pni. Promclles conso<> rar-
lhc o amizade que nos uuiu? . . . 

0 

- cc Juro, p:!la Jo,·c c~pcrnn\a de minha esposa! » 
- « Uamircs, lu és amado~ ... Deus abcn~oou-le. 

'Cm abn\o paro a despedida . . . lla,cmos de tornar 
a 1cr-nos - 110 c{•u .. . '' 

E sem dizer mais nada, fazendo um signal d'ami
zadc a D. fro)'.as o caH1llci10, com D. Nuno que jr1 
o esperara , dirigiu-sü ú ermida , onde se queria prc
p<ir:ir p:1ra a tremenda jorna<iu da rlcrnidadt•. Lú aguar
dam-o onlro c;;peclaculo qu<· , ocúrelando no con11;jo 
as paixões cntorpcciJus lhe azc<lvu de mais fel ainda 
o calix da amarguro. 

~o entanto Tructczinclo Rami res oelinnt<Ju para l\Iar
lim Paes, e medindo-o com olhos clc~prcz :1Jore~. disse : 

- « Dei ao solar ele Lanhoso o que me pediu. Áhi 
fica o sangue de meu scgu11<lo irmiio para pn~:i r n di
riela. i\laldilo srjas lu, e a l1111 ra~a de Ju<ln; traielur. 
Vou apregoar por lodo a parle que no solar de La
nhoso C,tá U \'ihoro <JUC \lljll de peçonha li gloria de 
loda a ca,·ollaria desta terra. » 

- «!\lentes! » bradou (ür,1 de si l\fo1 lim Pacs. 
- «Ah ! minlo ! » grilou, ou aulcs , rngiu o ma n-

cebo, caminhando para cllc jú co:n meia espa<ld fóra 
da bainha; mas arrrpemlenclu-sc parou, e don<lo uma 
riwdu com pungente escarnco, pro~eguiu : 

- « Palarras luns 11',o affioalam ! São p;ilu1ras <lc 
mu'b~r. Xào me Icmhr;:\'a : depois coslumt:s 1.edír per
dão ªJoelhado. » 

E sahiu, 'iran·1o-!h" o~ e :~l~s. 
- '<_ :\I~rlim P~cs, eli~fe D. Fro) las; eslomos qui

tes. D h11Je cm d.:>1.le 11:.0 lc coulwçn, e se a!gucHl 
se lembror de que és m~u parcutc, hei-de esconder 
as faces de rergonba ! » 

E seguido dos n:ais c.1ralieiros desceu o esr::da, e 
a rarn!!o , t: direita de Truclctiutlv , ::ffa~t ... u-se dv 
cllslcllo. 
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- « Qu1 iofamia, l\Jarlim Paes ! » exclamou o ir
mào de D. l\Inria, apcrlando a cobeça entre as mãos. 

-e< Enganci-lc? » perguntou Fr. Munio, que cn
trâra qu?n<lo sahiam os cavalleiros. 

- e< A manhi1 o nome mais ,·il das llespanbas é o 
teu. Hoje ainda tudo se remedeia perdoando. » 

- «Não! Hei-de me \•ingar de lúdos ellcs. » 
- cc Adeus pois, l\larlim Pues ! » disse o monrre, . o 

retirando-se vagaroso e tmlc. 
- cc Até este! ... » 
Depois deu algumas rnllas pela sala com impcto. 

listava tão cego e convulso , que nuo atinam coro a 
bainha da adaga. D"ahi, delcndo-se diante d·uma 
fresta, meditou minutos com o dedo cunado sobre a 
fronte: 

- « Ah! se ao menos elle li1•csse medo de mor
rer ... se pedisse a vida ! '' 

E pegando n'um apito de prula assobiou duas 1•e-. 
zcs. Eulrou um pagem. 

- « Dizei a D. i'íuno , que o espero aqui sem de
mora!» 

Em quanto o pagem lera,·a o recado , o caval!eiro, 
}IOSseando desasol'egado , murmura1a : 

- « Quem sabe! ... lia de desamparai-o aquella 
firmeza ... e então, oh! então estou 'ingado. » 

Neste mesmo instante chegou D. :.\'uno. A porta da 
sala fechou-se, e os dois ficar<1m sós ( 1 ). 

O Oratol'io. 

Gomes Lourenço escolheu a ermida antiga para se 
reconcilior com Deus aos pés da cruz, e com as cin
ws <lc seu pai, chorando sobre cllas os prantos Jo ar-
1·cpendimrnto - as ultimas lag1 imos, que sem prjo 
podia derramar ua terra. 

D. Nuno e Martim Paes, longe de recusar, apres
sarum-S(' a acccdcr aos s1.;us dcsl'jos. Não foi impulso 
du generosidade, foi calculo de homens crucis. Am
bos sabiam , que o oralorio, aoudc nos cerca de toda 
u parte o Pª''or do aniquillamcnlo, é mil 1•c1cs mais 
atroz para o espírito do que padece, que a mudez 
e a n0ile tetrica do carcerc. 

Tormento , que muitns dôres ulceram , o carccre é 
o tempo, é a solidão, é o eterno aoceiar do cora~ào 
11ue \'Íve sem poder le1·aotar de cima de si a pedra 
d'uma sepultura. A memorio, como o abutre de Pro
metheu , devora os a(fectos olé o peito ficar um er-

( 1) A scena principal dcsle capitulo ~ fio•lmentc retrnl:vla do Fut· 
1·0 virjo tle Ca•tilltt, uuia dns muts ant igas collec~ôcs de costumes 
juri<licus, sobre ludo nas f11çanh111, w nrc1>los de casos julgaclo1. E1· 
te• tlvcumcntos siio importantes p~rn a hi•loria social do primeiro pe· 
riodo da meia idaJe na pcni11•11la hl$pnnicu. 

o d i rcit~ ele vit~dicla dos pnrcnle•, no caso de rapto (~auuo): e 
ns ccrcmo111.15 d<> Jttlgamcnro entre o mulhn olTendida, n f.lmilia , e 
u r.moodçr , acham-se iodir.edas no ltl ~.• l)e 101 q11t furrr~n mq
~nu , § 1. • e<!icç. de 'lladrid , '111 1 H t. Y ide . sul,rc e>I~ m~cu
JD .;;:l..,, ~.i;~::a:i ) l:-::.u:~' ~cbrt e lf9l•(c~1to o'c.1 1arti..::a3. 

mo, no qual aqui e além vacillum as ruínas da fé, 
e as recordações Ja ''enlura que fugiu. 

L. A. Rcbel/o da Silva . 
(Continua. ) 

ctOCI .. ---

NOTICIAS. 
Em 4 d1 011t11bro. 

P R.l Ç.t. Vii LJSDO.\ . 

No dia !19 de Setembro o pre~o do1 fu ndos foi o scguinl• : 
Compra Yenda 

J\"otis do Banco de Lisboa.... .. .. fd920 1$880 
lnscripçõcs de 5 por cento . . . . . . . . 46 4S 
Ditas de 4 por cento . . . . . . . . . . . . .tO 41 
Papel-moeda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . f 1 1:1 m. fo rle 
Titules antigos (awes) . ....... ... 6 8 
Escriptos para as alfandegas . . . . . . 88 90 

Na 6.' parle 84 8l> 
Ac<:õcs do Banco de Porlug~ I .. . .. 452$000 45GA'OOO 
Ditas po5l dividcndum . . . • . . • . 4371 000 442$000 
Ditas das Lezirias.. . . . . . . . . . . . . . 360$ 000 380$000 
Dilas - Seguro Firmeza. . . . . . . . . . 380$ 000 390$000 
Ditas - Fidclid;:de. . . . . . . . . . . . . . 20 a 22 por cento pr. 
Dilas- Omnibus . . . . . . . . . . . . . . . íOJOOO 75,~000 
Ditas-Pescarias. . . . . . . . . . . . . . . 27 JOOO 28;:)000 
Ditas-Yaporcs do Téjo. ........ t9.J'200 21 r3000 
Dilas - União Commercial . . . . . . . 56JOOO 58J OOO 
Di1,1s - Fia<:âo e Tecidos. . . . . ... . 70,JOOO 72$000 
Dilas- Yalla d' Azamlrnja . . . . . . . 100 por ac<:ão. 
Oiiras Publicas . . . . • . . . . • . • . . 2; 3 por cento 
Confü1n~a l\:acional . .. . .... . .. 385$000 389$000 

CflnfiAJlS. 

Tt igo cio reino r ijo, a bordo alqueire de ..•. 360 a 420 
Oespachado no mercado . . ............. .UO a 480 
1!1ollc, a bordo . .......• . . . . . ..... 400 a 480 
Dcapacha t.l o no mercado .......... . .... 460 a 560 
Das l lhas , a bordo .....•..•......... 3 íO a 400 
Despachado no mercado ...... .. . . ..... 420 a 470 
Cc1ada elo rci1:0, a IJorcl•J . . . . . . . . . ... : 180 a 190 
Orspnd1ada .. . ......... . ...•.... . 220 a 260 
U.1s Ilhas, a IJort.lo ........ . ........ . 
Dcspaclwd;1 . . . . •..... . ......... . .. 
'Milho do reino, a bordo . ........... . . 
lkspacharlo a bordo . . . . ..•... . .... . 280 a 300 
No mercado ..... ..• ...••...... . .. 350 a 370 
Das Ilhas , a bordo . . . . . . . • . . . . . . • . . . -
Das Ilhas, despachado a h<> rdo. . . . . . . . . . . -
No mercado .•. .• ..•. . .•.• . ......• 280 a 300 
Centeio. a bonlo .. . . . . .. ...•..•.... 180 a 200 
Despnchat.lo a bordo • . • ...•..... . ..•. 220 a 240 
~o mercado ••.•..•..... . .... . •• . • 2-iO a 260 

FU:\DOS EM LONDRES. 

Em 5 d1 Settmbro· 

JNGLEZES. 

Consolidados . ... . 86 1 oÍL i 
POllTt;GUEZ!S. 

De 4 por ccnlo B .• . . . . 21 ! 

;:i4 l a:P. J>.i J:i'Oc.\. -Tui e!u llO G l.'ARD.t. Moa]\ ! 8. 


